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APRESENTAÇÃO

A organização deste livro de projetos do arquiteto 
Salvador Candia tem grande afinidade com sua 
própria obra e postura profissional. As oito obras 

selecionadas a partir de um universo extenso traduzem 
a abordagem concisa que os organizadores do livro, os 
arquitetos Eduardo Ferroni e Shundi Iwamizu, elegeram 
para destacar a singularidade de Candia no panorama 
profissional da arquitetura paulistana. O uso da palavra 
situações para descrever os oito projetos é bem mais do 
que um achado semântico ou figura de linguagem. Como 
veremos, trata-se de uma precisa designação adotada 
pelos organizadores do livro. Revela critério, sensibili-
dade e sentido didático. 

Se, como afirma Ferroni, a obra de Candia ocupou 
uma posição discreta no panorama da arquitetura brasi-
leira, vale a pena tentar entender a que devemos sua in-
discutível importância hoje. E, por que razão é vista como 
discreta uma contribuição que neste início de século XXI 
estamos tão claramente qualificando como uma referên-
cia para o trabalho de jovens arquitetos. Observada em 
perspectiva histórica, esta “posição discreta” não condiz 
com cada uma das oito situações-projetos selecionadas, 

pois cada uma delas subverte partidos arquitetônicos e 
implantações urbanas de maneira muito decisiva.

O leitor logo percebe que o conjunto analisado tem 
caráter exemplar e aponta de maneira clara para a di-
mensão urbana da arquitetura. E, com a mesma força, e 
num mesmo movimento, para a dimensão arquitetônica 
do urbano. Examinadas de perto e em conjunto, as oito 
obras-situações revelam que a reciprocidade entre as 
duas dimensões não é um simples jogo de palavras. É, 
antes, o registro da atitude genuinamente moderna com 
a qual Candia trabalhou. 

Projetando para o Centro de São Paulo na década 
de 1960, Candia aceita e usufrui a complexidade ur-
bana como ponto de partida para criar uma coerência 
exemplar entre a organização espacial do edifício, um 
novo programa funcional e sua implantação urbana. Dos 
degraus dos novos ônibus elétricos que começavam a 
cruzar o Centro até as escadas rolantes do Conjunto 
Metrópole, nascia um fascinante percurso que ia das 
calçadas, da praça, do jardim, das pérgolas, galerias e 
terraços, do pilotis até os escritórios. A cidade, como por 
milagre, a partir da interpretação do arquiteto ganhava 

Arquiteta Urbanista 
formada pela Universidade 

de Brasília em 1975. 
Especialização em 

“Urban Design and Urban 
Planning” na Architectural  

School of Architecture 
– AA — em Londres 

em 1977. Mestrado 
(M.Sc) em Arquitetura 

e Urbanismo na Barttlet 
School of Architecture of 
the University College da 

London University em 1979. 
Doutorado pela FAU- 

-USP em 1991 com a tese 
“Metrópole e Urbanismo – 

São Paulo nos anos 50”. 
Coordenadora do 

Laboratório de Urbanismo 
da Metrópole (LUME) 
FAU-USP desde 2000. 

Autora dos livros “São 
Paulo Metrópole”, 

IMESP/EDUSP (2004), 
e “A leste do Centro”, 

IMESP (2010). 
Professora Titular da 

FAU-USP.

Regina Maria 
Prosperi Meyer
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COTIDIANO E DIVERSIDADEAnderson Freitas
Cesar Shundi 

Iwamizu

Anderson Freitas é 
formado pela Facul-

dade de Arquitetura e 
Urbanismo da Univer-
sidade de Taubaté em 
1999. Sócio-fundador 

do escritório Apiacás. 
É professor da 

Associação Escola 
da Cidade Arquitetura 

e Urbanismo desde 
2003.

Cesar Shundi Iwamizu 
é arquiteto formado 

pela FAU-USP (1999), 
mestre (2008) e doutor 

(2015) pela mesma 
instituição. Desde 

2007 dirige o escritório 
SIAA. Atualmente, 
é coordenador do 

Estúdio Vertical da 
Escola da Cidade e 

professor na FAU-USP 
e SENAC.

O mundo é grande e cabe 
nesta janela sobre o mar. 

Carlos Drummond de Andrade.

André Vainer e Guilherme Paoliello dirigiram seu 
escritório durante aproximadamente trinta anos, 
do início dos anos 1980 até 2010, produzindo 

uma obra consistente, de significativa contribuição ao 
cenário arquitetônico paulista.

Este livro celebra o período de existência do 
escritório AVGP, procurando explicitar a diversidade de 
temas abordados por eles e suas variadas respostas a 
partir de um conjunto de projetos e obras que transitou 
entre casas, exposições, escolas, espaços destinados 
ao trabalho, entre outros.

Assim como nos demais volumes da coleção 
Arquiteturas, esta publicação foi produzida por um 
grupo de estudantes responsáveis por uma extensa 
pesquisa nos arquivos remanescentes do escritório 
AVGP e por um processo de redesenho dos projetos. 
Eles também cuidaram das visitas às obras, dos 
registros fotográficos e da diagramação das imagens 
para a composição do livro. Os alunos responderam 
também, ao contrário do que ocorreu nas edições 
anteriores, pelo desenvolvimento dos textos que 
acompanham a descrição de cada projeto. 

Tal processo possibilitou o contato desses estudantes 
com as obras do escritório, que, organizado como ateliê 
de projetos, sempre refletiu o caráter da profissão do 
arquiteto como ofício, independentemente de suas 
diferentes fases e da transição, nos últimos anos de 
atuação, do emprego do computador para a realização 
dos desenhos. Aliás, mesmo com esse processo de 
informatização, a produção de seus projetos sempre 
esteve ligada a pranchetas, mesas de trabalho 
multifuncionais onde eram desenvolvidos os desenhos 
em diversas camadas – croquis, grafites, nanquins – e 
maquetes de estudo de madeira balsa.

O valor desta publicação, baseado justamente 
nas características desse fazer, é revelar a síntese 
apresentada pelos projetos do escritório de André 
Vainer e Guilherme Paoliello: cotidiano e diversidade. 
Arquitetos de soluções singelas e simultaneamente 
sofisticadas, a obra deles se destaca pela coragem de 
assumir a simplicidade como premissa, apresentando 
desprendimento em relação a dogmas, escolas ou 
doutrinas para se apoiar em soluções que transitam entre 
o popular e o erudito, do vernacular ao contemporâneo.
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continuidades, afastando-se de rupturas criadas, muitas 
vezes, em nome de ordenações abstratas. 

Em outras situações, como o caso do edifício resi-
dencial em Perdizes e os dois edifícios do Jardim Ana 
Rosa na Vila Mariana, a grande gleba ainda desocupada 
abre caminho para a realização de “superquadras” sin-
tonizadas com as propostas dos precursores do Movi-
mento Moderno quando criaram os conjuntos habitacio-
nais nas cidades onde uma nova forma de vida urbana 
começava a emergir. Brasília ecoou na metrópole que 
já parecia resignada com suas tipologias habitacionais. 

Nestas situações, mais do que uma respeitosa 
relação com o entorno urbano, Candia procurava rein-
ventar a cidade, e diria até mesmo um conceito de vida 
urbana a partir de suas “aparentes inconexões”. São 
situações que demarcavam e projetavam as mudanças 

almejadas pelo ideário abraçado por um grupo de pro-
fissionais convencidos de que o momento havia che-
gado. Aprende-se com esses projetos-situações que é 
possível negociar com a “cidade existente” retirando 
dela mesma os partidos necessários para realizar a 
transformação almejada.

Tendo exercido de forma tão plena seu papel de 
arquiteto moderno, pois mais que ativo, revelou-se so-
bretudo um arquiteto efetivo em todos os campos da 
sua vida profissional. Muito mais do que cultuar uma 
diversidade de interesses, Candia combateu em todas 
as frentes as posturas que considerava alinhadas com 
as formas arcaicas de manifestação, como bem registra 
Ferroni na sua introdução. 

Sem fazer parte, diretamente, do grupo de arqui-
tetos que produzia as grandes obras públicas do país, 

emblemáticas do nosso modernismo, Candia combateu 
todas as formas de conservadorismo — dos métodos 
construtivos à forma de implantar o edifício no lote —  
sempre em nome dos princípios que levaram a autênti-
cas intervenções no modo de vida urbano. 

Candia, tal como as oito situações analisadas neste 
livro demonstram, não precisou de clientes visionários. 
Trabalhando para o mercado, Candia valorizou o que con-
siderava novo na arquitetura, apontando as possibilida-
des técnicas que o uso de sistemas modulares oferecia.

A planta funcional defendida por Mies van der Rohe  
impactou o estudante e, num universo de cultura arqui-
tetônica mais corbusiano do que miesiano, Candia fez 
sua escolha. 

Além das qualidades que este livro deixa claras, 
uma possível hipótese para tal permanência está no 

fato de Salvador Candia ter trabalhado para o mercado 
imobiliário atendendo, simultaneamente, a demanda do 
cliente e mantendo sua determinação de participar de 
forma determinada nas mudanças do modo de vida ur-
bano em São Paulo. 

Buscou uma arquitetura e um urbanismo em que a 
experiência da vida cotidiana pudesse evitar o aprofun-
damento das fraturas sociais, criando um convívio urba-
no mais civilizado. 

Na São Paulo contemporânea, nesta segunda déca-
da do século XXI, suas obras são mais que atuais, indi-
cam um caminho para a arquitetura e o urbanismo. Sem 
buscar criar “obras de exceção”, criaram um repertório 
de soluções realizáveis cujo compromisso é tornar a vida 
urbana mais civilizada com um decidido apoio da arqui-
tetura e do urbanismo.  
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Como investigadores inquietos, sempre prontos 
a atender às demandas imprevisíveis de nosso 
cotidiano, o repertório para o desenvolvimento de 
seus projetos é vasto, ora se alimentando de uma 
condição privilegiada de colaboradores de arquitetos 
como Lina Bo Bardi, ora se valendo de referências 
sólidas e variadas como Charles Correa, Frank Lloyd 
Wright, Louis Kahn, Alvar Aalto ou Le Corbusier, 
entre muitos outros.

O texto crítico de Catherine Otondo decifra esse 
breve apontamento com precisão de quem fez parte 
do processo, revelando particularidades nos diversos 
projetos apresentados nesta publicação, que, ao final, 
permitem um entendimento do todo.

Para nossa pequena e jovem editora, este 
livro contribui para divulgar a recente produção 
arquitetônica e, ainda que com a aparente discrição, 
consolidar a importância de escritórios como AVGP, 
representativos de uma geração de estudantes 
formados pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade de São Paulo (FAU-USP) no final dos 
anos 1970.

A liberdade presente nas respostas do escritório 
AVGP diante dos diversos desafios apresentados 
por nossa realidade nos ensina, como no poema de 
Drummond, que o mundo é grande.
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PARCERIACatherine Otondo

Catherine Otondo é 
arquiteta e urbanista 
graduada pela Facul-

dade de Arquitetura 
e Urbanismo da 

Universidade de São 
Paulo em 1994. Ini-

ciou seu estudos em 
Arquitetura na Ecole 

Nationale Supérieure 
d'Architecture Paris-
-Val de Seine (1987). 
Lecionou Linguagem 

Arquitetônica no 
Ensino Médio do 

Colégio Santa Cruz 
(SP). Em 2013 obteve 

o título de doutora 
pela FAU-USP. É 

professora de projeto 
no Mackenzie.

Quem, num caminhar desatento, passa hoje pela 
rua Girassol, na Vila Madalena, em São Paulo, vê, 
perto do número 50, um tapume que diz que, em 

breve, mais um exclusivo empreendimento imobiliário 
nascerá ali. Talvez essa pessoa não imagine que naque-
le lote existia uma casa amarela, onde um dia funcionou 
a marcenaria do Sr. Petinatti e que, depois, em meados 
dos anos 1970, abrigou um grupo de alunos da FAU-USP 
que fez daquele espaço um lugar de convívio, lazer, fes-
tas e trabalho.

A Vila Madalena, naquela época, era repleta de 
galpões em que funcionavam marcenarias, serralherias, 
alguns botecos, cortiços e quase nenhum restaurante. Aos 
poucos, o bairro recebeu novos frequentadores, estudantes 
universitários e artistas. Da FAU-USP apareceram primeiro 
José Calazans, Antônio Carlos Barossi, Helena Ayoub, 
Jose Oswaldo Vilela, Milton Nakamura, seguidos da 
geração de AVGP, Marcelo Suzuki, José Salles, Marcelo 
Ferraz, Anselmo Turazzi, entre tantos.

Tal movimento em busca de lugares alternativos 
para estudar, trabalhar e estar, fora da escola, pode ter 
sido um dos reflexos da situação política do país em vá-

rios setores da sociedade. Um momento muito particu-
lar, de acirramento da ditadura militar. Vilanova Artigas 
já não estava mais na FAU, pois fora obrigado a deixar 
a escola por conta de sua cassação política. Nas salas 
de aula, discutia-se a pertinência de continuar fazendo 
arquitetura nos mesmos moldes em que ela era feita até 
então. Ou seja, o projeto todo estava em questão: o da 
escola sem seu fundador, o do arquiteto e seu posicio-
namento político e o da cadeia produtiva da construção 
em si.

Os galpões funcionaram como lugares onde era pos-
sível exercer certa liberdade de discussão e expressão 
criativa. Eram ambientes de encontro, de projetar, pin-
tar, estudar, jogar sinuca, morar e festejar.

Desse multiambiente surgiram escritórios de arqui-
tetura, de fotografia e ateliês de pintura, que pouco a 
pouco se estruturaram e se fixaram no bairro de modo 
mais “formal”, mas mantendo sempre esse caráter am-
bivalente. Uma atmosfera quase doméstica, que se mis-
turava ao ambiente de trabalho.

Quando fui trabalhar no escritório de AVGP em princí-
pios da década de 1990, o bairro ainda era um pouco as-
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A DIMENSÃO URBANA DO EDIFÍCIO

A trajetória de Salvador Candia ocupa um lugar discre-
to no panorama da arquitetura brasileira. Realizada em 
grande parte para o mercado imobiliário paulistano entre 
as décadas de 1950 e 1980, e tendo sido pouco comen-
tada pela historiografia e pela crítica desde então, sua 
obra merece destaque pelas relações contundentes que 
promove entre a arquitetura e a cidade, ao enfrentar ques-
tões emblemáticas de uma metrópole que se transformou 
radicalmente durante o seu período de atuação. 

Lidando com a intensa verticalização dos bairros 
centrais e com a expansão de novas áreas urbanizadas, 
Candia explora as relações potenciais entre o edifício e 
o entorno, realizando uma arquitetura que se funde ao 
meio urbano e que reforça a sua vitalidade. 

Sem pretender representar o conjunto de uma obra 
vasta e heterogênea, este livro reúne oito situações em 
que estas qualidades se mostram de forma marcante. 
São sete obras realizadas entre 1953 e 1974 em São Pau-
lo, atendendo a programas de habitação, escritórios e ga-
lerias comerciais, e uma torre de escritórios na avenida 
Paulista, construída posteriormente segundo uma versão 
diferente do projeto aqui apresentado — um Estudo Pre-

Eduardo Ferroni

Eduardo Ferroni é 
arquiteto e urbanista 

pela Faculdade 
de Arquitetura 

e Urbanismo da 
Universidade de São 
Paulo – FAU-USP em 

2001 e mestre pela 
mesma instituição 

em 2008. Titular 
da empresa H+F 
arquitetos desde 

2002, em sociedade 
com Pablo Hereñú. 

Professor de Projeto 
na Escola da Cidade, 

São Paulo, desde 2002.

liminar desenvolvido em 1973. Vistos em conjunto, estes 
edifícios refletem a busca de uma linguagem construtiva 
que explora a relação entre estrutura, sistemas de fe-
chamento e de proteção das fachadas; e que resulta de 
um embate entre as limitações da indústria brasileira da 
construção e o emprego de técnicas difundidas interna-
cionalmente pela arquitetura moderna do segundo pós-
-guerra. Sob o ponto de vista urbanístico, estes projetos 
propõem, cada qual a seu modo, formas diversas de urba-
nidade. O projeto para a Superquadra em Perdizes (1953), 
por um lado idealizado sob a mesma ótica urbanística que 
orientaria a construção de Brasília, propõe a diluição dos 
parâmetros urbanísticos tradicionais ao implantar gran-
des edifícios lamelares rotacionados em relação à qua-
drícula viária,1 criando uma quadra aberta sobre pilotis 
que contrasta radicalmente com a ocupação de sobrados 
que caracterizavam o bairro das Perdizes nos anos 1950. 
O projeto para a Galeria Metrópole, realizado por outro 
lado apenas alguns anos após a experiência de Perdizes, 
adapta-se delicadamente ao tecido existente do Centro 
Novo e o potencializa, aderindo-se à geometria irregular 
dos edifícios vizinhos e construindo um expressivo vazio 

1 O projeto de 
Candia, Croce e 

Aflalo de 1953 segue 
parte das diretrizes 
estabelecidas pelo 
projeto anterior de 

Abelardo de Souza, 
parcialmente realizado 
através da construção 

de dois edifícios.
Edifício Metrópole. 

Fotomontagem 
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As imagens acima 
representam 
o resultado da 
combinação de 
diferentes texturas 
e materialidades, 
como azulejos, 
madeira, metal, tijolo 
e concreto.

sim. Não havia restaurantes para almoçar – a opção mais 
próxima era o árabe da rua Teodoro Sampaio. A atmosfera 
do escritório também era assim, havia música, o cafezinho 
do JC requentado no fogão, churrasco, almoço, oficina 
cheia de ferramentas, maquetes penduradas na parede.

 A meu ver, tal mistura de funções e vivências foi im-
pressa no modo de projetar de AVGP. Um projetar que se 
dá pelo processo do fazer, por adição, somatória das par-
tes, mistura de materiais e pelo gosto de revelar como as 
coisas são feitas. 

A partir dessa impressão e da vivência no galpão da 
rua Girassol, preciso afirmar que os projetos de AVGP 
expressam uma ação construtiva. As peças gráficas, por 
exemplo, são um bom indicativo: as pranchas de dese-
nho vêm acompanhadas de texto que explica como se 
fazem as coisas, como uma receita: “Massa grossa de-
sempenada com desempenadeira de aço e pigmento tipo 
xadrez na cor...”.

Para cada projeto, eram feitos inúmeros desenhos, 
num processo lento que toma o tempo a seu favor, um 
tempo de sedimentar, de repensar, de adicionar, em to-
das as escalas do projeto, desde a escolha do sistema 
estrutural, passando pelos materiais de fechamento e o 
detalhamento. 

Nesse projetar, a manufatura supera o “gesto arqui-
tetônico”.

Os espaços se formam por uma leitura atenta do lu-
gar e do programa. Daí surge uma solução construtiva, 
que é explorada em seus atributos técnicos e em sua 
textura, sua cor, sua materialidade – seja madeira, me-
tal, concreto, seja tijolo.

Trata-se de uma transformação espacial que não 
se dá pela eleição de um partido estrutural a priori, ra-
ciocínio predominante na FAU-USP da década de 1970, 
mas pela intenção de ocupação dos espaços, pelo uso, 
ligado ao dia a dia. Assim, para atingir os horizontes 

11

As imagens acima 
ilustram o desenho 
de detalhes 
construtivos, tanto 
funcionais do dia a 
dia da residência 
como estruturais, e 
como é explorada 
a espacialidade 
marcada por esses 
elementos.

dessa intenção, é preciso desenhar tudo, desde o fogão, 
os móveis, o fecho das janelas, até o paneleiro... tudo.

 Ao recuperar soluções já exploradas em projetos 
anteriores (caixilhos, rodapés, armários), os detalhes 
construtivos formam um léxico particular dos dois ar-
quitetos. Por isso, quando vemos o conjunto construído 
de sua obra, podemos reconhecer um DNA comum, es-
tampado no desenho dessas partes e em como elas se 
combinam.

Na residência em Alto de Pinheiros (2001), por exem-
plo, vemos a combinação de três elementos – concreto, 
metálica e alvenaria –, os quais, sem pudor, se entrelaçam 
numa configuração harmoniosa. Aquilo que junta um no 
outro é cuidadosamente desenhado: uma superfície trans-
parente, uma pingadeira de argamassa que protege o cai-
xilho, e o reforço do pilar metálico feito com cantoneiras 
em “L”, soldadas de topo no perfil principal da estrutura.

Ou seja, a intenção projetual se dá tanto por um 

discurso sobre a técnica quanto pelo domínio e pelo 
controle absoluto da manualidade do fazer gravada nas 
paredes de alvenaria revestidas com massa grossa e 
ainda no piso de cimento queimado, na junta da tábua 
de madeira do piso da escada e a parede. 

Trata-se de uma arquitetura feita por aquele que 
acredita que a manualidade, expressa nos elementos 
construtivos, agrega e atribui valor à constituição do 
espaço, valor que se descobre por meio de um olhar 
atento e pela vivência no lugar, não de forma gestálti-
ca. Desse modo, a questão de um possível apelo a uma 
configuração simplesmente imagética do espaço não se 
aplica aqui.

É possível reconhecer uma trajetória de AVGP 
no grande número de residências projetadas, sejam 
reformas, sejam projetos novos. Nelas, o projeto se 
transforma de dentro para fora, pela atenção às pre-
existências do lugar e ao programa, agindo sobre o 
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de caráter público no interior de uma quadra densamen-
te ocupada. A sobreposição de funções diversas em um 
mesmo edifício, que neste caso é determinante para que 
o conjunto se insira no contexto urbano em continuidade 
com os edifícios vizinhos e com os passeios existentes no 
pavimento térreo, é também explorada em projetos como 
o Joelma, Nações e Villares. 

Assim como a torre da Galeria Metrópole, cuja 
implantação marcante na esquina da praça Dom José 
Gaspar com a Avenida São Luís estabelece uma relação 
de complementaridade com o recinto urbano numa es-
cala mais abrangente, as implantações das torres Santa 
Cândida e Santa Francisca em Higienópolis (1963), e o 
edifício Triton, na Avenida Paulista (1973), partem do 
desenho dos vazios conformados pelo volume das cons-
truções do entorno, numa dimensão que extrapola os 
limites do lote e que remete à composição do conjunto 
construído na paisagem. 

São Paulo, 1950
Nos primeiros anos da década de 1950, quando Candia 
inicia sua atividade profissional, a cidade de São Paulo 
vive um intenso processo de verticalização e adensa-
mento de seus bairros centrais, consolidando a prática 
da incorporação de condomínios verticais de apartamen-
tos e intensificando a construção das galerias comerciais 
no Centro Novo, com o aporte de grandes edifícios de 
programa misto, como o Copan e o Califórnia de Oscar 
Niemeyer, ambos do início da década. O período também 
é marcado por acontecimentos significativos no âmbito 
da cultura, como a fundação do MASP, do MAM e as 
Bienais Internacionais promovidas por este museu, que 
viriam a consolidar a posição da cidade como metrópole 
cultural, vinculada a um contexto artístico internacional 
onde predominava a influência norte-americana. 

Formado em 1948 pelo Mackenzie, e tendo partici-
pado ativamente da fundação do MAM e da organização 

das primeiras Bienais, Candia vinculou-se a um grupo 
de arquitetos e estudantes para quem o contato com a 
arquitetura e as artes modernas representava uma ação 
de resistência ao academicismo da escola dirigida por 
Christiano das Neves. Posteriormente, ao ser nomeado 
diretor do curso de arquitetura do Mackenzie no final 
dos anos 1960, Candia convocaria novos arquitetos e 
artistas plásticos para integrar o corpo docente, procu-
rando associar a formação profissional a um universo 
mais abrangente no âmbito das artes. Este esforço se 
reflete na participação de artistas como Waldemar Cor-
deiro, Fernando Lemos e Fayga Ostrower em obras que 
Candia realizaria ao longo de sua trajetória profissional. 

O grupo de colegas ao qual o arquiteto se vinculou 
desde os anos iniciais do Mackenzie — Igor Sresnewsky, 
Galiano Ciampaglia, Luiz Roberto Carvalho Franco, Sidney 
da Fonseca, Miguel Forte, Jacob Ruchti, Plínio Croce, Ro-
berto Aflalo e Carlos Millan, entre outros — daria origem 
a diversas parcerias de trabalho, empreendendo iniciati-
vas significativas como a Loja Branco & Preto, fundada em 
1952 pelos cinco últimos juntamente com Chen Y Hwa.

Distanciando-se da prática da autoria individual, 
que tão fortemente caracterizou a arquitetura brasi-
leira que se celebrizara internacionalmente, a atuação 
destes arquitetos aproximava-se mais da ideia de uma 
autoria coletiva praticada por escritórios como o TAC, 
de Walter Gropius.

Da esquerda para  
a direita: 
01. Candia com Henry 
Moore e Jacob 
Ruchti no pavilhão da 
Bienal, 1953 
02. Candia com Fayga 
Ostrower diante do 
painel para o edifício 
Itatiaia, Santos 1957
03. Candia, Fernando 
Lemos e outros. 
Tapeçaria do artista 
para a loja da  
TAP na Galeria 
Metrópole, 1964
04. Interior da loja da 
TAP. Candia realizou 
para esta loja uma 
abertura na laje do 
piso térreo, criando 
um espaço de pé-
direito duplo voltado 
para o subsolo, 
onde se instalou a 
tapeçaria de Lemos.

Estudo realizado 
no escritório de 

Salvador Candia 
para os painéis do 
edifício Iguatemi, 
São Paulo, 1970.
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tamente distinta, a partir da criação de plataformas em 
meios níveis, que ocupam o vazio em distintas cotas. 
Essa diferença de cotas permite uma separação de usos 
e funções sem que o vazio tenha fechamentos verticais, 
mantendo-se a sensação de amplidão do lugar. A fim de 
construir os platôs, usou-se uma estrutura metálica para 
os mezaninos e para as passarelas, com piso de madei-
ra. Fora, um jardim confere a porção mais doméstica do 
lugar, com um pergolado para almoço e um restaurante, 
lugares de acolhimento.

Os sheds, que sabíamos existir por conhecer o pro-
jeto e as maquetes, dentro da agência não se percebem 
como forma para dentro do ambiente, mas como um ras-
go de luz que ilumina intensamente todo o salão. Um 
traço que nos faz lembrar a imagem do salão principal 
da fábrica Johnson Wax (1936-39), também de Wright.

No dia cinzento da visita à agência, a luz de den-
tro era equilibrada, quente e uniforme, ampliada por 
uma iluminação geral feita por grandes luminárias in-
dustriais, altas, como em fábricas. Aqui, mesmo sendo 
um espaço de largas dimensões, é possível perceber o 
procedimento projetual das casas, quando vemos que 
o desenho do detalhe está presente desde a forma do 
pilar metálico até o detalhe da maçaneta das portas. 

Como a própria Vila Madalena, o cenário da arquite-
tura contemporânea também se transformou; no cenário 
atual, a possibilidade da existência de uma escola única 

do pensamento arquitetônico, de uma postura dogmáti-
ca em relação ao projetar, ligada ou não a uma ideologia 
política, deu lugar a um espectro plural de explorações 
individuais. Nessa passagem (do moderno ao contem-
porâneo), arrisco dizer que a arquitetura de AVGP se 
destaca como aquela que apresentou um caminho pos-
sível, num meio polarizado, abrindo fresta no ambiente 
rígido da década de 1970, com luz, leveza e graça. Uma 
fresta que tornou possível o desenvolvimento de novas 
arquiteturas, sobretudo, acredito, para aqueles de mi-
nha geração. Por essa abertura, construiu-se outra his-
tória, a qual supera a contraposição do binômio canteiro 
versus desenho. Aprendemos, aprendi, com a obra de 
AVGP, que o canteiro está no desenho e o desenho está 
no canteiro. 

Antes de ceder à tentação de folhear todo este livro, 
sugiro ao leitor, arquiteto, estudante, curioso, que leia 
nas páginas finais a lista completa dos projetos reali-
zados pela dupla. Que repare na quantidade de projetos 
construídos, os quais são muitos, o que é raro entre nós. 
Daí a importância desta publicação, que amplia a divul-
gação de uma obra extensa, cujo discurso se apoia num 
fazer que de fato foi feito.
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